
ÓRGÃO INDEPENDENTE DO CONCELHO DE ESPINHO 

PORTE 

PAGO 

SEMANÁRIO REGIONAL DIRECTOR: JOÃO QUINTA ANO 14. º N.4 684 09 / 04 / 1993 PREÇO 50$00 

O caso da piscina 

TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 

«CHUMBA» A CÂMARA 
— AQUALASER GANHA RECURSO E JAPAC PERDE ADJUDICAÇÃO 

O Tribunal Administrativo do 

círculo do Porto sentenciou que a 

Câmara não fundamentou a adjudi-

cação do projecto de reconversão 
da piscina à Japac, dando razão ao 

recurso da empresa Aqualaser in-

terposto aquando da deliberação 

camarária para o efeito. 

A sentença veio agravar a si-

tuação dúbia em que se encontra o 

executivo de Romeu Vitó neste 

momento a ser alvo de inquérito 

ordenado pela Procuradoria Geral 
daRepúblicae pela Inspecção Geral 

das Finanças sobre o mesmo as-

sunto, conforme temos vindo a noti-

ciar. 

Aliás todo o processo da piscina 

que envolve a empresa Japac é o 

espelho da mediocridade irres-

ponsável do executivo com excepção 

dos vereadores Casal Ribeiro e Ar-

tur Bártolo, e mais recentemente 

Teixeira Lopes. 

Há anos, e depois de contactos 

com alguns espinhenses a Japac 

convidou vereadores e técnicos da 

Câmara espinhense a deslocarem-

se a França. para «apreciarem» obras 

idênticas suas, altura em que surgiu 

a misteriosa encomenda de um 

«croquis» da piscina espinhense à 

Japac, que custou 25 mil contos, 

verba que a Secretaria de Estado de 

Turismo pagou «por conta» das 

verbas de jogo depois de diligências 

do executivo espinhense conduzidas 

por Rolando de Sousa. 

Aliviado deste ilegal « calote» o 

executivo continuou a negociar 

superficialmente o projecto com a 

Japac abrindo o concurso a que a 

firma francesa concorre através de 

um gabinete português testa de ferro, 

e também a Aqualaser. 

Comprometida verbalmente com 

a Japac, a Câmara terá cometido 

uma série de eventuais atropelos à 

lei para favorecer o tal gabinete alia-

do da firma francesa. 

E é por todo imbróglio que estão 

a decorrer as averiguações oficiais 

a nível de Procuradoria Geral da 

República e Inspecção Geral de 

Finanças de que se aguarda conclu-

sões. 

No meio disto tudo Vitó e os seus 

pares estão sujeitos a possíveis 

penalizações previstas na lei, se for 

provado que a transperência foi 

preterida em favor de eventuais 
favorecimentos no processo em 

questão. 

É que não é muito curial saber 

que interesses poderão estar por 

trás de tão pertinaz teimosia de le-

var por diante o projecto em que a 

Japac é autora. A maioria que na 

Câmara tem lutado pela candida-

tura da Japac estará disposta a 
recorrer da decisão para o Supremo 

Tribunal Administrativo mas conti-

nuar com a concretização do pro-

jecto pela Japac. Assim quando o 

Supremo der o acordão terão decor-

rido meia-dúzia de anos, e a obra 

fica feita pela famigeradafirmafran-

cesa e o gabinete que lhe serve de 

testa de ferro. 

A. M. 

. : 

SÃO SÓ DUAS 
PALAVRINHAS... 

CONHECER OS LIMITES 

As pessoas mais antigas ti-
nham uma frase-chavão que em-
pregavam amiúde e que, na sua 
aparente simplicidade, resumia 
uma ideia válida infelizmente hoje 
pouco usada. Dizia atrase que «o 
que é demais, é moléstia». E é 
mesmo. No entanto, à medida 
que o tempo vai passando, vimos 
assistindo a uma escalada do que 
é demais, do que é prepotência, 
do que é exagero, do que toca as 
raias da ultrapassagem dos límites 
impostos, se bem que tacitamente, 
pela decência e pelo bom-senso, 
ou, se preferirem, pelo senso 
comum. 

Incluo neste juízo o que se 
passou — e se calhar ainda se 
está a passar — com a atitude do 

Partido do Governo na Assembleia 
da República. É inadmissível que 
um Partido imponha, discricionária 
e arbitrariamente, as « regras do jogo» 
à Comunicação Social, agindo como 
o senhor todo-poderoso, escudado, 
abusivamente, na tal Maioria Abso-
luta. E lá terei de novo de « bater» na 
tal maioria absoluta que, neste País, 
se está cada vez mais perigosa-
mente, a converter no absolutismo 
da maioria. 
A autocracia de determinadas 

figuras « laranja» começa a prefigu-
rar a ideia, nalguns casos já con-
substanciada, do ressurgimento do 
despotismo pretensamente ilu-
minado, do privilegiar do clientelismo 
partidário em detrimenEp:da globali-
dade da população. 'e seus inte-

resses colectivos, sacrificados, le-
vianamente, às benesses do clã. 
E nesse contexto, salienta-se, pela 
negativa, a figura de Pacheco 
Pereira, caso típico de metamor-
fose ideológica, vertiginosa figu-
ra na troca do uniforme maoista 
com livro vermelho e tudo, pelo 
facto italiano, Cerruti ou qualquer 
coisa do género, acompanhado 
por citações infalíveis e indiscu-
tiveis de Cavaco Silva. 

Conhecer os lí mites é, de facto, 
importante. E isso é uma figura 
de estilo e de com portamento que 
o Partido do Governo, tem, cada 
vez mais, posto de lado. Arrogan-
temente. 

N. B. 

Momento Político 

ESBOROA-SE A C.P. DO PS 
— Alguns Militantes também vão demitir-se 

Cinco militantes da Comissão Política 
do PS demitiram-se do cargo no último 
sábado como forma de protesto à candi-
datura de José Mota à Presidência da 
Câmara. 

António Madureira Gil, António Cava-
cas, José Dalte Pinho, José Peralta, José 
Chumbinho e Rolando Sousa da facção 
Sampaísta local resolveram demitirem-se 
em conjunto no dia em que o Secretário-
Gerai do Partido António Guterres visitou 
a freguesia de Silvalde em campanha pré-
eleitoral. (leia na página 7) RosaAlbernaz, 
a presidente da secção local do PS fica 
assim sem oposição política interna, o 
que aliás, não era significativa. 

De facto José Mota foi eleito para ser 

o candiato à Câmara pela maioria es-
majadora de 80% dos votos tendo Ro-
lando de Sousa, o outro candidato, os 
restantes 20%. 

Entretanto apuramos que José Mota, 
Rosa Albernaz e Eng.º Canastro são os 
três primeiros candidatos à Câmara nas 
eleições de Dezembro próximo. 

PDS Compõe Lista 

O candidato Gaioso Vaz terá nos 
lugares seguintes da lista o advogado Ca-
marinha Lopes e Manuel Osório, soube-
mos de fonte partidária, que entretanto 
não foi confirmada nem desmentida por 
Manuel Osório por nós contactado. 

O Primeiro Ministro deslocou-se à foz da ribeira do Mocho para ver a poluição das 
àguas. Acompanhavam Cavaco Silva os ministros que têm a ver com a praga: Carlos 
Borrego, do Ambiente, Mira Amaral, da Indústria e Valente de Oliveira do Planeamento. 

Recebido pelo Presidente Vitó, Governador Civil e outras entidades do Distrito, o 
Primeiro Ministro acabou por confessar que o seu périplo pelos « pontos negros» da 
poluição no norte e centro do país se deve à decisão firme do Governo de acabar com 
a poluição que vão ser gastos 1o0 milhões de contos 

Depois a Comitiva seguiu para Nogueira da Regedoura para verificar a poluição do 
rio Gaiteira, o mesmo que em Espinho desagua junto ao Bairro Piscatório. 
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DIAS DA 

semana 
EXECUTIVO 
CAMARÁRIO 

Teixeira Lopes cessou funções depois de ter estado a substituir Casal 
Ribeiro durante dois meses. 

Admissão de Pessoal 
Foi deliberado: 
Abrir concurso público para admitir pessoal na época de Verão para a 

Piscina e praia. 

Empréstimo 
Contrair um empréstimo de 300 mil contos para investir em obras 

constantes do Plano de Actividades. O prazo de pagamento é de 6 anos, 
amortizável em prestações trimestais e pagará uma taxa de juro de 
17,250% ao ano. 

Feira de Revenda 
A Câmara concordou com a proposta de Teixeira Lopes para reorgani-

zar a feira da Revenda e deliberou manter a proposta para estudo das 
implicações financeiras. 

Intervenção de municípe 
No final da sessão da Câmara, que foi pública, o municípe Joaquim 

Nicolau, do Carvalhal, Anta, solicitou ao presidente da Câmara que o 
informasse, em que situação se encontrava o problema da fábrica de 
produtos sintéticos existente naquele lugar e que há meia dúzia de anos é 
motivo de várias inspecções de entidades oficiais. 

Frisando que o silêncio e o impasse a que o presidente Vitó tem votado 
o caso, que só existe porque houve falsificação de documentos nos 
serviços da Câmara (sic), Joaquim Nicolau confessou estar farto de tanta 
demora e de andarem a empatá-lo. 

Quis saber, ainda, como estava a questão do roubo das guias do 
loteamento que fica contíguo à fábrica e que se encontram no seu interior, 
em princípio levadas por alguns dos seus operários. 
O presidente da Câmara informou que ia dar-lhe as respostas por 

escrito. 

MOTORIZADAS . BICICLETAS x ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 
Sá Faria & Santos, L.da 

RUA 20, N.2735 APARTADO 107 
AV. 24 N.º 841 TEL. 723800 4502 ESPINHO CODEX 

NECROLOGIA 
MARIA PINTO PEREIRA 

Nesta cidade, faleceu no dia 29, Maria Pinto Pereira, de 87 anos. 

Agência Funerária 
Manuel Joaquim Alves Henriques 
AUTO FÚNEBRE- FUNERAIS- TRASLADAÇÕES 

SERVIÇO PERMANENTE 

LUGAR DO PAÇO - TEL. (056)752774 - ESMORIZ - 3880 OVAR 

O PERGUNTADOR 
:•FJ 

O vendaval assolou a Comissão Política do PS local. Demissões 
foram à meia dúzia, consequência directa da escolha do provável 
cabeça de lista socialista para as próximas autárquicas. E é assim que 
acontece sempre que os interesses locais são submergidos pelos 
interesses meramente partidários. Continua, pelos vistos, a vigorar a 
ideia de que o que interessa é manter os postos de chefia e, porque não 
dizê-lo?, o «tacho». 

O « Perguntador» só se interroga se, assim, os frutos a serem 
colhidos não serão escassos e pouco sãos. Responda quem souber. 

A. M. 

OS 50 ANOS DOS 

PAÇOS DO CONCELHO 

Na próxima terça-feira, dia 13, cumpre-se cinquentenário da inaugu-
ração do edifício dos Paços do Concelho. Nesse tempo, em pleno auge da 
segunda guerra mundial, não houve inauguração com pompa e circuns-
tância. Os funcionários limitaram-se a mudar do antigo prédio, que se 
situava onde hoje existe «O Nosso Café»», todo o mobiliário, equipamento e 
serviços para o novo e digno edifício. 

Era presidente da Câmara na altura Alfredo Themudo Corte-Real. 

COMARCA DE ESPINHO 

TEM 20 ANOS 

No dia 10 de Abril de 1973 foi criada a Comarca de Espinho, velho anseio 
das populações que até aí tinham que se deslocar ao Tribunal da Feira, para 
resolver questões judiciais em que se viam envolvidas. 
O Tribunal ficou então instalado provisoriamente em parte do rés-do-

chão do edifício dos Paços do Concelho, até que fosse construído edifício 
próprio, o que aconteceu, como é do conhecimento geral, em 1991. 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 9 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Sábado, 10 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Domingo, 11 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Segunda-feira, 12 
FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Terça-feira, 13 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Quarta-feira, 14 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Quinta-feira, 15 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 
Emergência 
PSP 
B. V. Espinho 
B. V. Espinhenses 
Informações /CP 
C. M. Espinho 
Rep. Finanças 
Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrìb. Postal 
Serviços Municipalizados 
Registo Civil 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 
Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.$ 
Farmácia 

724978 
115 

725512/720038 
720005 
720042 
564141 

720020/721800 
Espinho 720750 

722351 
720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330)722473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 
724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 

• • •• . • •\•, \,\• • • . \•.,.. . . \ •` . .\ 

FI HA\ C 1. A\••ac¡• o;Q Adm n₹s racar•:`R•••• 738 • Fotàcom }\\•osi¡\•\ao é.Morttá e •<J rnai Noti!cia$ deG.àtà \ \rla; ë úl•• 755-4 • 
\• \,.:••\••C. r:\ \\ 'k\\" '•\ \\ \\ ••\\ •\ •c;: •.•c• . T'•.: .Y. .•. . .• \ • \ \\• • .•: \. •\\\ . _ ..\ ` •?\ \.C•. • \• .• .• • \ \ .'•\ . •e\ •.2:•.. •.\>.. . \\\\\••• • \'...:,\..: ••\\••' 

•0 í••N. •ce Ga a•x Impressáo e Àcaiìàme t•..i ;Sïfvà >3•„F: Correia í••' --• ÉRMESINDÈ` \PORTL?•• :.•3Ìrector •Joáo QÚfNT . Chefe de Rèdac ão;.Nurìo\ \\\o: . ••.. .>\\\ :. ..... , . :\.. ,.. .' . ..:. \. \ `>•\\.. . \\: . \ \\:. \\ • \>;.,;.. \.::.a •\\ •••:,. \ \. .\ç., \ \ \ • \. \ . \ . \ \• ' \ \\  \ arbosa •. .\\R•) flI ARI©•.GEDAPE' - Grupo de Es•tìdo para Defesa do Ambiente ë;P,atrlmënio Cultural de EspInho — .Tefefone 72.4978 -.- R 8`•1.• 7.38 ' 
- • \\;• • • •. \. C \ \, .. \\\\\ • . .:• \ •\\• • \ \. \\ \ \ \ \•• • ... s . <.. • \\•\•\\.. . • ..• . \\ .•. > • . . ' \\ ì \ \. \ \ \'' \` •\C\\• ••.. . \ \,;• \ 

\\p:;•25 r •ra ed à: f 5t30,exempiàrès • úrne o:••\Os'ártïgos assinàclos sáo ì•o res•nsà•iildad•eiòs #à \\ \ \ 
\\..• v A V•: . Av A •A\• ••v•vv• • v, ••v v vy•• y.•\•.y••y\• .• ... • ... . • v,:• •y•:: •••••• 
• p€r•iie_ _ pre• cs;<nos r•ãò saoiilècèssarïa c•te•as'opinioes•do JORNA•, ••\• • • • •• 



09 / 04 / 1993 
ESPINHO VAREIRO 3 

PANORAMA 
DESPORTIVO 

FUTEBOL NACIONAL - 1.ª Divisão 

ESPINHO, 2-CHAVES, 2 

Chaves abriu e fechou a conta 
Árbitro: Soares Dias (Porto), 

auxiliado por Carlos Alberto (ban-
cada) e Pinto Miranda (superior), 
Cartões amarelos: Gilson (aos 31 
m), Pedro (aos 56 m), Dito (aos 76 
m) e Karoglan (aos 81 m). Tempo 
quase estival. Relvado bem conser-
vado e espectadores a rondar os 
oito milhares. 

ESPINHO - SiMno; Eliseu, Vítor 
Silva, Cerqueira e Dito; Aziz (Rui 
Manuel, na 2.ª parte), Zinho e Ado 
(Pingo, aos 81 m); Chico Faria, Joel 
e Gilson. 

Treinador: Quinito. 
CHAVES- Vítor Nóvoa; Paulo 

Henrique (Pedro, na 2.ª parte), 
Filgueira, Manuel Correia e Lino; 
Lima Pereira, Vítor Santos e David; 
Tarkkia (Viage, aos 63 m), Karoglan 
e Makukula. 

Treinador: Prof. Henrique Ca-
listo. 

Ao intervalo: 2-1. Marcadores: 
Karoglan (aos 7 m), Aziz (aos 19 m), 

Gilson (aos 31 m) e Pedro (aos 89 
m). 

Resultado injusto conseguido a 
um minuto do fim pelo Chaves. 

O Espinho podia ter dilatado a 
vantagem não fora a falta de pon-
taria dos seus avançados. 

Arbitragem aceitável. 

CLASSIFICAÇÕES 
•J V E D F-C P 

1.4 F. C. Porto  25 19 3 3 47-13 41 

2.4 Benfica   26 17 6 3 43-12 40 
3.4 Sporting   26 13 8 5 39-19 34 

4.4 Boavista   26 10 10 6 30-24 30 
52 Belenenses  26 9 10 7 26-25 28 

6? Maritimo   26 11 6 9 39-30 28 
7.4 Guimarães   26 11 3 12 27-32 25 

8.4 Farense   25 8 9 8 28-24 25 

9.4 Beira-Mar   26 8 9 9 18-23 25 

10.4 Famalicão  26 8 9 9 21-27 25 

11.4 Gil Vicente   26 9 6 11 26-32 24 
12.4 Paços de Ferreira   26 7 9 10 2537 23 

13.4 Espinho   26 7 8 11 28-41 22 
14.4 Tirsense   26 7 7 12 19.28 21 

15.4 Estoril   26 6 9 11 23-35 21 
16.4 Braga   26 8 4 14 21-27 20 

17.4 Salgueiros   26 6 8 12 20-36 20 

18.4 Chaves  26 4 6 16 28-13 14 

Nacional de Juniores A 

PORTO, 5-ESPINHO, 0 

HOflUEI EM PATINS 

JUNIORES 

JUVENIS 

JUNIORES 

Torneio Encerramento 

AC. ESPINHO, 9-DESP. PÓVOA, 3 

OLIVEIRENSE, 1-AC. ESPINHO, 2 

AC. ESPINHO, 3-VALONGO, 2 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel. 723398 / 7221 1 1 

Esmoriz: Tel.72579 

S. João da Madeira: Tel. 27864 

No Sporting de Espinho 

JOSEMAIA PRESIDENTE? 

O Eng.º José Maia poderá ser o novo presidente da direcção 

do Sporting Clube de Espinho, depois de uma representação do 

Clube ter negociado com a Câmara o apoio monetário que tem 

vindo a ser dado nos últimos anos. 
Em Assembleia Geral a marcar para breve ocaso poderá ficar 

resolvido. 

NACIONAL 

Masculino (primeiros) 

Benfica, 3-Ac. Espinho, 0 

(15-7,15-7 e 15-8) 

(últimos) 

Sp. Espinho, 3-S. Miguel, 1 

(15-7, 15-13, 12-15 e 15-0) 

Sp. Espinho,0-A. Alunos, 1 

1° Sporting   54 Pontos 

2° Benfica 45 pontos 

3° Ac. Espinho  42 pontos 
4.º Leixões  41 pontos 

(Feminino) 

Sp. Espinho, 3 
-Benfica, 0 

(15-11, 15-11 e 15-10) 

Classificação Final 

l. Sports da Madeira. 31 Pontos 

2. Sp. de Espinho  25 pontos 
3.° Fluvial  22 pontos 
4.° Benfica 21 pontos 

ASSOCIAÇÃO 

ACADÉMICA 

DE ESPINHO 

CONVOCATÓRIA 

Cumprindo com o deter-
minado em Assembleia Geral 
Ordinária de 19 de Março de 
1993, convocam-se todos os 
Associados da Associação 
Académica de Espinho, no pleno 
gozo dos seus direitos esta-
tutários, a comparecer na Sede 
do Clube, no próximo dia 16 de 
Abril de 1993 pelas20h30, afim 
de se realizar uma Assembleia 
Geral Ordinária com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º - Eleição dos corpos 
gerentes para o b!enio 1993/94; 

2.º - Discussão de qualquer 
outro assunto de interesse para 
a Colectividade. 

No termos do Estatuto do 
Clube, aAssembleiafuncionárá 
à hora designada acima, com a 
presença da maioria absoluta 
dos sócios e não a havendo, 
iniciar-se-á uma hora depois com 
qualquer número. 

Espinho, 02 de Abril de 1993. 

O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 

a) Dr. Alfredo Virginio Barros 
Pereira 

O CONCERTO PASCAL DE DOMINGO 
Bravo!!!... Muito bemlll  - é o que, do fundo da nossa alma, nos apetece clamar! 
De facto poderia, até, ter havido uma qualidade, apenas sofrível na conjugação coro-

orquestra, que o nosso clamor vibraria da mesma maneira! É que se tratava dum trabalho feio 
por duas Colectividades Espinhenses que, tendo apenas em mira, a Cultura a favor do bom 
nome de Espinho, demonstraram o quanto se pode fazer quando há intenção de cooperar sem 
ter em mente «segundas intenções»! 

Porém, quem assistiu ao Concerto, teve a dita de constatar que, àparte o desejo de 
cooperar, há também o valor dos agrupamentos em presença e,. por isso, não admirou que se 
assistisse a um Concerto de grande qualidade artística. Nem outra coisa seria de esperar, 
depois da mostra que tivemos o ano passado na capela de Santa Maria Maior! 

Este nosso entusiasmo, já há muito o vínhamos apontando ao Orfeão de Espinho, por ser 
a Colectividade Cultural mais antiga da nossa Cidade, mas o tempo e as gentes são outras de 
antanho... e cabe a honra a este outro Fausto Neves (neto daqueloutro que amava profunda-
mente o «seu Orphéon» e do qual, aliás foi a « alma mater», como todos sabemos) emergircomo 
Pessoa grande no meio musical local, para elevar Espinho, como terra de cultura, a ser 
novamente conhecido pelo País e estrangeiro. Bem haja! 

Quanto ao Concerto, em si, nada podemos apontar de menos bom, pois tudo nos fez vibrar 

de emoção! 
Pode ir muito longe esta conjugação « Escola Profissional/Coro Popular de Espinho». 
Muito sinceramente, auguramos-lhes as maiores felicidades! 
Só é pena nem todas as Colectividades, quer sejam em forma de amadorismo, quer em 

forma de ensino particular, não pensem mais em dar-se ás mãos, em vez de procurarem puxar 
a « brasaà sua sardinha»! Mais tarde ou mais cedo, se constatará que a nada leva, porque faltam 
as boas intenções de cooperar!... 

Parabéns! Não só ao Coro Popular e à Escola Profissional de Música de Espinho, mas 
também à nossa Câmara Municipal e à Paróquia que, deste modo, proporcionaram assistir-se 
a um bom Concerto, por Agrupamentos de Espinho! 

PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 

O próximo Domingo é, para a cristão, o Maior acontecimento religioso do ano: comemora-

se a Ressureição do Senhor! 
Para muita gente, Páscoa significa, apenas e só: amêndoas, ou ovos de chocolate, ou até, 

o compasso. Páscoa, porém, nem sequer é isto; é algo de mais profundo: 
- É uma alegriaincontida que o cristão sente, porque o Senhor dos Senhores, depois de 

«descer» a tomar forma humana, deixou-se « aniquilar» para que a Humanidade se salvasse. 
- É o mergulhar com o Senhor na morte, para surgir com Ele, resplendoroso, para a Vida. 

- É a alegria da victória da Vida sobre a morte. 
- É - tal como Simão de Cirene - ter a alegria de ser «seleccionado» para ajudar a levar 

a Cruz do Senhor! 
Olhemos para o nosso lado e ajudemos o Senhor (na fisionomia do que não tem pão ou 

agasalho, do que sofre moral ou fisicamente, do que é considerado marginal e de tantos outros!) 
Pensemos, profundamente: o que temos feito pelo que sofre?... - passamos ao largo 

(como na parábola do bom samaritano), por que não é nada connosco?! 

???!I! 
A todos os leitores e assinantes de « E.V.» os nossos votos de PÁSCOA MUITO FELIZ! 

O CONGRESSO DO ROTARACT LOCAL 

Realizou-se no passado dia 3, o Congresso anual desta nóvel colectividade espinhense. 
No próximo número de « E.V.» daremos reportagem desenvolvida sobre o mesmo. 

Observador Z 
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A LÍNGUA PORTUGUESA 

OPINIÃO 

branda para deleitar, 
grave para engrandecer, 

eficaz para mover, 

doce para pronunciar, 
breve para resolver. 
(Rodrigues Lobo) 

Quando Rodrigues Lobo escreveu o 
que acima transcrevemos e lhe saiu dos 

lábios e do coração, mal pensaria nos 
tratos de polé que a nossa língua está 

sofrendo. Na verdade, nunca tão mal se 
falou em Portugal como hoje. O calão é o 
dia-a-dia, as distorções são a todo o mo-

mento, a pronúncia é horrorosa, e, nós, 
sempre atentos aos programas das diver-

sas Televisões que agora temos, não nos 
podemos alhear duma questão tão pre-
mente. 

É confrangedor verificar que os locu-
tores e apresentadores de programas, 

aqueles que na verdade deviam primar 
por bem saber dizer, o não fazem porque 

não sabem, ou porque não lhes interessa 
saber. No entanto, na maioria dos casos 
se trata de pessoas licenciadas, que, se 
lessem mais um pouco estariam de 
acordo com Rodrigues Lobo, para sen-
tirem na boca essa brandura que engran-

dece e deleita; para com o nosso coração 
bem português, sabermos e termos obri-

gação de a engrandecer; é doce para pro-
nunciar, e é doce se a soubermos usar; tal 

como se fosse cinzelada por primoroso 
artista. 

Já dizia Alexandre Herculano, «que 
língua e religião são as duas cadeias de 
bronze que unem, no correr dos tempos, 
as gerações passadas às presentes; e 

estes Laços, que se prolongam através 
das eras, são a Pátria. 

Que pena me dá a nossa juventude 

andar tão arredade destes magnos 
problemas! Mas a culpa não é deles. A 
culpa é dos homens desta geração aber-

rante, belicosa e troculenta. Nas escolas 

em vez de se dar prioridade ao ensino do 
que é belo e pátrio, ensina-se feminismo e 
sexo, o que conduz, inexoravelmente há 

decadência duma Pátria com quase 
novecentos anos. 

Na verdade, por que não continuar-

mos a ouvir, a voz de Alexandre Hercu-
lano, quando continua a dizer: — «A 

Pátria não é a terra, não é o bosque, o rio, 
o vale, a montanha, a àrvore, a bonina; 

são-na os afectos que esses objectos nos 

recordam na história da vida; é a oração 
ensinada a balbuciar por nossa mãe, a 
língua, em que pela primeira vez ela nos 
diz: — MEU FILHO!. 

Assim, a língua portuguesa de que 
muito justamente nos orgulhamos, é obra 
de todos nós — do nosso esforço nasceu. 
Foram precisos muitos séculos de conví-
vio que a aperfeiçoaram e poliram; muitos 

escritores a tornaram mais dócil, porque 

nem sempre foi assim tão expressiva e 
harmoniosa; a nossa língua foi rude e 
hesitante. Teve como tudo a sua infância. 

As línguas, como se sabe, são instru-
mentos vivos, em constante evolução; 

não admira pois, que se vão ajustando, 
que se encontrem formas de expressão 
encontradas nos hábitos linguísticos das 
gentes que o adoptaram, mas sempre 

sim, na forma mais elegante de a corrigir  
alargar, tendo os portugueses que perder 
o costume de copiar o brasileiro, que 

tendo esses povos uma maneira 
simpática de a pronunciar, não é de forma 

alguma o que nos diz Rodrigues Lobo. 
Foi EL-REI D. Dinis o primeiro a tra-

balhar em prol da Linguagem — que é no 
fim de contas a voz e expressão da 

Nacionalidade, e no dealbar do século 
XVI, ultrapassada que foi a forma arcaica, 
o português moderno poderá confiada-

mente soar nas mais remotas paragens. 

Nali Dascal 

CASA CECÍLIA  

RETROSARIA -- RENDAS -- MALHAS -- MEIAS 

BATAS PROFISSIONAIS 

RUA 19, N.9283— TELEFONE: 723440-4500 ESPINHO 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N°487-1.2 (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

 --- 
LUSCTU•O 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

As absorventes areias da 5.• 
A sina tem-me feito estar 

ausente das sempre arejadas 
colunas do «Espinho Vareiro». O 
infalível leitor poderá atribuir a 
responsabilidade a subreptícias 
forças de bloqueio, mas pode 
estar descansado. 

Juro por Baco que elas estão 
inocentíssimas. Aliás cada vez 
mais me convenço que o cliché 
«forças de bloqueio» não passou 
de uma parda flatulência de um 
político cinzento em noite de 
desgrenhada jnsónia perdido a 
percorrer um qualquer escuro e 
viscoso corredor sem fim.. Chego 
a ter pena do dito político. Tanta 
energia desperdiçada e não re-
conhecida na recente distribuição 
mediática de medalhas aos no-
vos barões assinalados. 
O certo é que quando me 

ausentei levava a vermelha 
imagem da máquina de vender 
selos da Rua 19. Na minha quiça 
precipitada má fé, achei o design 
volumosamente adequado para 
centro de actividades diuréticas 
de canídeos de alta e menos alta 
estirpe. E logo imaginei os imi-

O anunciantes desta página 

desejam a todos os seus 

CLIENTES e AMIGOS 

uma PÁSCOA FELIZ 

.ECOGRAFIA 

elson de liveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

SO.LICITADO.RES. 

RUA 28, N.º 583 - R/C 
TELEFONE 720584 

ESPINHO 

A sua 
CARTA DE CONDUÇÃO 
ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

nentes resultados. Mas, em vez 
de ranger destes e rogar pragas 
aos competentíssimos designers 
e decisores de tão peregrina ideia, 
maquiavelicamente antevi turis-
tas tirando fotografias ao monu-
mento. Inclusivé aos ditos cujos 
de perna alçada. 

Há pouco regressado, ao subir 
a 5.ª Avenida, perdão, a Rua 19, 
desbarretei-me peranta a imensa 
sabedoria demonstrada em se 
ter feito colocar areia à volta do 
paralelipípedo vermelho. Prova-
velmente para aborveras diuréti-
cas actMdades canídeas, deduzi. 
Embora desconhecendo se a 
decisão fora de um anónimo 
autónomo ou oficial, respeito-
samente me curvei perante tão 
douta iniciativa. 

Ouso até sugerir que, na época 
balnear, a Câmara promova con-
cursos para aquilatar da areia 
que melhor retém o diurético 
canino: se a das bandas de Para-
mos, se a da Silvalde, se a de 
Espinho. Isto enquanto alguns 
iluminados edis não conseguirem 
a razia da areia mais próxima. É 

que se tal vier a acontecer, nem 
as areias de Gaia chegarão. Bem 
pode então Brunoy perfilar-se no 
horizonte. 

Speakeasy Jones 

PS: Em cima da hora desco-
bri que pardas forças de bloqueio 
retiraram a areia que aconchega-
va o paralelipípedo vermelho e 
fazia as delícias dos mimados 
canídeos. Coitados. Como tenho 
pena deles quando leio as contu-
mazes criticas do Observador Z. 

, •4& ,IIZ 

vuti••u•e,•,•, 

JEN! G ; S!LVA BRITO 

f 

FONSE CA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N.º 275— TELEFONE 720413— ESPINHO 

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

De — José Gomes Fernandes 

Rua 8 N. º 58 — LOJAS 1 E3 
GALERIA SABINUS-4500 ESPINHO— TELEFONE 724290 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS >. FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

x GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 — TEL. 720075 — APARTADO 128-4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa Neves 

RUA 23, 773-1.º ESQ. — ESPINHO—TELEFONE:  720116 
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Política local em citações 

Gostosamente fizemos um breve levantamento do que alguns políticos 
locais disseram sobre variados assuntos. Em ordem alfabética, estas são as 

nossas amêndoas. Cabe agora ao/à estimado/a leitor/a saboreá-las. 

Associação Nacional de Municípios Portugueses 

«[As afirmações de Ferreira do 
Amaral sobre habitação social ao 
programa «De Caras» da RTP] fo-
ram incorrectas e revelam profunda 
ignorância na matéria, visando 
sacudir a àgua de um capote e 
desculpabilizar o Governo numa área 
de intervenção que legalmente lhe 
está consignada». (Janeiro) 

Carlos Gaio (PS) 

«As contradições do Governo 
são assim: primeiro acusa as Autar-
quias de despesismo e depois sobe-
se a si mesmo» (Assembleia Mu-
nicipal, Março 22—sobre o « despe-
sismo» de Cavaco e os aumentos 
das ajudas de custo e do subsídio 
de alojamento dos membros do 
governo). 

Correia de Araújo (CDS) 

«José Fonseca não é do CDS, é 
do PSD. É social-democrata de alma 
e coração» (Assembleia Municipal, 
Janeiro 11). 

«Portugal não anda a duas 
velocidades, anda  uma: a marcha-
atrás» (Assembleia Municipal, Março 
22 — sobre o «despesismo» de 
Cavaco e os aumentos das ajudas 
de custo e do subsídio de alojamento 
dos membros do governo). 

Dulce Campos (PSD) 

«Ferreira de Campos faz parte 
da história de Espinho» (Assem-
bleia Municipal, Janeiro 14). 

Ferreira de Campos (PSD) 

«O Senhor vogal pode ir para 
onde quiser, até aos Tribunais, mas 
não aceito» (Assembleia Municipal, 
Janeiro 14 — contra o ponto de 
ordem à mesa apresentado por Jorge 
Carvalho devido ao Presidente da 

Mesa ter critérios diferentes ao repe-
tir uma votação pelo facto de alguns 
vogais não terem participado por se 
encontrarem ausentes em intervalo 
de trabalhos). 

Ricardo Catarino (PSD) 

«Pela primeira vez me debrucei 
a fundo sobre um projecto» (As-
sembleia Municipal, Março 22 — 
contra as dúvidas levantadas pelo 
PS quanto ao impacto ambiental do 
passeio da beira-mar). 

«A atitude do Professor Cavaco 
Silva foi altamente pedagógica» 
(Assembleia Municipal, Março 22— 
defendendo Cavaco Silva pelo facto 
de ter acusado as Autarquias de 
despesismo). 

Rolando de Sousa (PS) 

«Eu meto o nariz em todos os 
problemas. Todos os assuntos são 
comigo e procuro deixar sempre a 
minha marca» (Assembleia Munici-
pal, _ Janeiro 11 — defendendo o 
Executivo perante moção de cen-
sura da CDU criticando a sua ac-
tuação). «A amarga experiência vivida 
recentemente, com a não existência 
de um palmo de areia na zona cen-
tral da cidade, é dissuasora de 
qualquer acção que tenda a reduzir 
o areal actualmente existente». 
(Executivo, Janeiro 19 — declaração 
de voto contra o passeio da beira-
mar). 

Romeu Vitó (PSD) 

«Andámos de avionete e lá de 
cima eu vi que em Espinho ainda há 
muito verde» (Assembleia Munici-
pal, Janeiro 18). 

Rui Abrantes (CDU) 

«O Sr. Carvalho e Sá não soube 

CASA CECÍLIA 

RETROSARIA -- RENDAS -- MALHAS -- MEIAS 

BATAS PROFISSIONAIS 

RUA 19, N.º 283 — TELEFONE: 723440-4500 ESPINHO 

Alcino Alves de Sá 
A MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 

A LOUÇAS — BRINQUEDOS — ADORNOS 

A FUNDIÇÃO DE COLHERES 
A ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM TELEFONE 720136 ESPINHO 

Fernanda Queirós 
CABELEIREIRA >,. ESTETICISTA  

EDIFÍCIO DAS PALMEIRAS, RUA 27, N. 207 

(ÂNGULO DAS RUAS 10 E 27) 4500 ESPINHO 

TELEFONE 725691 

ou não foi capaz de compreender» 
(Assembleia Municipal, Janeiro 18 
— sobre o documento da CDU pondo 
em causa a validade e a credilidade 
do inquérito daJF de Espinho sobre 
o futuro da Escola da Rua 23). 

Teixeira Lopes (CDU) 

«Este projecto é um risco fi-
nanceiro, não beneficia ou embe-
leza Espinho e mata uma das carac-
terísticas mais preciosas da nossa 
terra— as suas praias». (Executivo, 
Janeiro 19 — declaração de voto 
contra o passeio da beira-mar). 

«Ao momento a Câmara 
atravessa um mau momento fi-
nanceiro de tal maneira que já se viu 
obrigada, por um lado, a tentar vender 
o seu património, e, por outro, a 
contrair empréstimos. O primeiro, 
de curto prazo, em Janeiro pas-
sado, no valor de 40 mil contos. O 
segundo vai ser votada a proposta 
da sua contracção, nesta sessão, 
no valor de 300 mil contos» (Execu-
tivo, Fevereiro 16 — declaração de 
voto contra a atribuição de 5 mil 
contos ao Sporting de Espinho). 

Valdemar Ribeiro (PSD) 

«Em 1989, adívidadaCâmaraà 
EDP rondava os 3.826 mil contos, 
mas nessa altura do campeonato 
estávamos muito bem colocados» 
(Assembleia Municipal, Fevereiro 26). 

«As dúvidas postas pelo Sr. 
Bártolo só são possíveis porque não 
ouviu a cassette da Assembleia 
Municipal» (Executivo, Março 9 —. 
respondendo às duras críticas do 
Vereador socialista relativamente às 
afirmações por si feitas na AM de 26 
de Fevereiro sobre a dívida de 7.5 
milhões de contos da Câmara à 
EDP). 

Octávio Lima 

CASOS E NOTICIAS 

DESASTRES E OCCORREN-
CIAS — Na tarde de sabbado, 11 
d'abril, deu-se junto da estrada da 
Feira a Espinho, no sitio do Engenho 
Velho uma lamentável ocorrencia, 
que poderia ter, as mais desastro-
sas consequencias. O automovel 
do nosso distincto amigo snr. Ale-
xandre Brandão, por desarranjo no 
guiador, despenhou-se pela rampa 
ingreme que até existe ao lado da 
estrada. Aquele nosso amigo nada 
soffreu. Os socios da importante 
casa industria de cujafirm afaz parte 
o snr. Alexandre Brandão e que iam 
no carro escaparam quasi illesos. O 
Choufeurficou ligeiramente contun-

dido, soffrendo todavia, um grande 
abalo. Vae a caminho de restabe-
lecimento. Sentindo o desastre, 
damos ao snr. Alexandre Brandão 
sinceros parabens por ter sahido 
incolume e fazemos votos por que 
se não repitam estes perigosos in-
cidentes. 

Manuel Tavares, pescadord'Es-
pinho foi ferido por tiro de revolver 
na noite de domingo, 12 d'abril, na 
estrada de Silvalde. O projectil, que 
foi extrahido, tinha-se alojado na 
face de encontro ao osso molar. 

GAZETA D'ESPINHO 
de 19.de Abril 1908 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 

— UNIDADE COMERCIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 

RUA JOSÉ PEREIRA ARAÚJO 
RUA MANUEL SALGUEIRAL 

NÓ DO FOJO 
SANTA MARINHA 

— UNIDADE COMERCIAL DE ESPINHO 
RUA 62, N.º 148 

Por lapso indicamos no nosso último número 
que a hora de atendimento ao públtico nestas 
unidades era das 8h30 às 15h30 

quando na verdade é das 8 h 30 às 15 horas. 

CASA SILVA 
João António Jesus da Silva 

CAMISARIA — MALHAS 

PRONTO-A-VESTIR DE HOMEM E SENHORA 

RUA 23 N.' 345 • TELEFONE 721085 • 4500 ESPINHO 

Modas Mendes 
DE 

Alvaro Mendes 

LANIFÍCIOS * TECIDOS * CAMISARIA 

RUA 16 N. 683 -- TELEF. 720168 — ESPINHO 

Merendas 
de • 

L?eI4Ju  
Rua 20 nº 214 * ESPINHO 
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VENDE-SE 
LOJAS ARRENDA-

DAS NA MELHOR 
ZONA DA RUA 23, 
ESPINHO 
CONTACTAR: 
TELEFONE 720915 

Ernesto Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N. 582 — 1.º D.t.º 

Telefone: 721810— ESPINHO 
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Ós anunciantes desta página 
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CHARCUTARIA «JINGA» 
A CASA DOS PRESUNTOS DE ESPINHO 

VENDAS POR JUNTO E RETALHO DE TODOS OS PRODUTOS 
DE SALSICHARIA 

Especializado em carnes fumadas e enchidos das melhores 

regiões do País, incluíndo as célebres Alheiras de Mirandela, 

as Morcelas da Beira, o «Salpicão Palito» de Vila Real de 
Trás-os-Montes. 

Temos também o genuíno «Queijo da Serra», o Queijo da 

Quinta dos Ingleses, e toda uma variedade de produtos de 
Charcutaria, aos melhores preços do Mercado. 

VISITE-NOS E CONFIRMARÁ 

Rua 18, n.2781 (Junto ao Mercado Diário) 
Telefone: 726950 4500 ESPINHO 

SAMUELALVES PINTO & FILHOS, L.DA 

DESEJAAOS SEUS 

ESTIMADOS 
CLIENTES 
E AMIGOS 

UMA 

FELIZ PÁSCOA 

ESPINHO — Rua 19, N.º 448 
Telefone: 720848 

«Com as crianças todo o cuidado é pouco» 

A CAMA DOS PAIS NÃO SERVE PARA OS BEBES 
Em Portugal, as asfixias 

originam cerca de 17 por cento 
dos acidentes que envolvem 
crianças. Os bébes de menos 
de um ano são as principais 
vitímas. 
O número de mortes por asfixia 

em crianças com menos de um 
ano é muito grande. 
A cama dos pais é um dos 

locais onde a asfixia pode acon-
tecer. 

Para calar um bebé que chora 
durante a noite ou está doente, 
existe atendência de o levar para 
a cama dos pais. Nada mais 
errado! 

Em pouco tempo o bebé pára 
de chorar, os pais adormecem, 
impedindo com o seu corpo a 
respiração do recém-nascido. 
Um bebé de dias ou meses 

não tem força muscular para sair 
de uma situação como esta e 

também não tem maneira de dizer 
o que sente. 

Evite deitar um bebé em 
camas de adultos. Nunca o 
coloque de barriga para cima 
porque isso pode levar à sufo-
cação. 

Quando visitar o seu médi-
co peça-lhe noções de primei-
ros socorros e converse com ele 
sobre cuidados a ter com as crian-
ças. 

CONFEITARIA PÁ VELHA  

A Boa Confeitaria é aquela que oferece 
qualidade aos seus clientes... 

A exigência do cliente faz-nos eficientes... 

SOMOS 

ESPECIALIZADA EM:  

PÃO-DE-LÓ — REGUEIFA CASEIRA E FOLARES 

VISITE-NOS NO  

Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef. 722514 — ESPINHO 
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PARTIDOS POLÍTICOS 

DEMISSÕES NO PS 
Declaração 

— Considerando que, em nossa opi-
nião, a candidatura do camarada José 

Barbosa Mota à Câmara Municipal de 

Espinho é muito mais resultante de uma 
estratégia nacional da maioria partidária, 

do que da defesa dos interesses locais, 

mesmo os de carácter partidário; 
— Considerando a forma infeliz e eti-

camente reprovável como a Presidente 

dà Comissão Política, Rosa Maria Alber-
naz, conduziu e divulgou esta candida-
tura. 

— Considerando ainda a forma e o 
conteúdo como o camarada José Bar-

bosa Mota defendeu e justificou a sua 

A resposta de José Mota e Rosa AI-
bernaz não se fez esperar. 

Em declarações prestadas ao JN no 
dia seguinte, José Mota afirma que »é 

curioso que os demissionários sejam os 

mesmos que apoiaram a candidatura de 
Rolando Sousa e que sairam derrotados». 
E reforça dizendo que » Rolando Sousa 
não tem características para ser candi-

dato a presidente da Câmara, o que pro-

candidatura, socorrendo-se de inver-
dades e utilizando argumentos que mani-

festamente põem em causa a actividade 
não só dos eleitos para os diversos or-
gãos do poder local, mas também do 

próprio partido, nomeadamente da sua 
Comissão Política Concelhia que legiti-
mou e aprovou as posições aí defendidas 

e apresentadas pelo Partido. 
— Considerando que, na mesma 

ordem de ideias, essa Política « de mu-

dança e com uma prespectiva não con-
servadora» e que » pretende mudar a face 
de Espinho» será, em nosso entender, 

uma política voluntarista e populista, que 
os signatários liminarmente regeitam. 

•• •;•:.:;;; , .•,;%:$ ç, '`,.:;••>':::;?,>::.,,,•'.•,•,a,•.l,:t; t;iã;is:..'•.'•'•i•:%  

vou durante os seus 12 anos de autarca». 

E continua: » Como presidente da Fede-

ração Distrital do PS não estava dis-
ponível para ser confrontado, na Assem-

bleia Municipal de Espinho com um 
vereador que, sendo socialista, é porta-
voz do presidente da Câmara social-

democrata». E manda recado ao demis-
sionário:»Se se demite dos cargos parti-

dários deverá deixar as funções que as-

Vem os signatários apresentar a: 
— Sua demissão de todos os cargos 

partidários e; 
— Manifestar a sua indisponibilidade 

para integrar as listas a apresentar as 
eleições autárquicas de 1993. 

Por fim, os signatários, querem deixar 

bem claro que esta sua posição não é 
motivada por qualquer ,outra razão que 
não seja estritamente político/partidária. 

António Cavacas 

António Madureira Gil 
José Chumbinho 
José DA/te Pinho 

José Peralta 
Rolando de Sousa 

sume na Câmara e que conseguiu através 

do PS. Essas são, também, funções par-
tidárias.» Rosa Albernaz também não 
poupa o versátil vereador afirmando: 

»Quando se escolhe é para mudar. A 

maioria foi contra a actuação de Rolando 
Sousa na Câmara e quer mudança. Que 
ética tem a minoria demissionária para 

impor a sua verdade contra uma decisão 
de 80% do PS/Espinho? 

Os anunciantes desta página desejam aos seus CLIENTES e AMIGOS 

uma PÁSCOA FELIZ 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, Lda. 

Rua 20 • Zona Industrial • Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX • PORTUGAL 
Telef. 721567 • Telex 27793 FPE P 

OUAUDADE EM E rrtJUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPEIS AUTO- ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

 s•ata 
s CALÇDO PARA HO\IEM . 

MALAS - CxaRTEIRAS - BIJ1..TARIAS 
ARTIGOS DE L GE\I -1IARROQ1I'\ARI.A — 

Rua 14, n.º 750 Telef.: 725 633.- 4500 ESPINHO 
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CAFÉ PALÁCIO 
- AVENIDA 8, N.° 572 
TELEFONE 724935 

4500 ESPINHO 

OFERECE-SE 

Empregada doméstica a 

tempo inteiro, ou à hora. 

Contactar a redacção 

Telefone: 724978 

LAGOA DE PARAMOS/ESMORIZ 

QUERCUS PÕE PRETO 

NO BRANCO 
A associação ecoligista Quercus 

deu conhecimento em carta enviada a 
todos os vereadores da reunião que 
tiveram com o presidente Romeu Vitó 
sobre os projectos previstos para a 
zona da Lagoa de Paramos/Esmoriz e 
Aero Clube da Costa Verde. 

E referem assim o encontro: 
A explicação dos projectos por parte 

do Sr. Presidente deixou-nos sérias 
dúvidas quanto ao interesse e empenho 
que diz ter em relação àquela área. Pelo 
que nos foi dado a observar, a realização 
de tais projectos, tal como estão concebi-
dos, são simplesmente incompatíveis 
com a protecção da Lagoa de Paramos/ 
Barrinha de Esmoriz. 

No decorrer desta reunião, entre 
outras ' irregularidades constatámos da 
parte do Sr. Presidente e/ou executivo: 

1 — Desconhecimentodosprincípios 
mais elementares traçados pela Lei de 
Bases do Ambiente (Lei n.º 11/87) e pela 
própria Constituição da República Portu-
guesa (artigos 9.º, 52.º e 66.): 

2— Inobservância  ou omissão volun-
tária da portaria 896/84, que já estabelece 
um regulamento de gestão para a área da 
lagoa, cuja publicação no Diário da 
República surge na sequência de um 
plano parcial de urbanização a sul de 
Espinho que foi aprovado; 

3 — O não reconhecimento dos direi-
tos das associações de defesa do ambi-
ente, visto que até agora não nos foi fac-
ultada a consulta dos projectos previsto-s 

para aquela área (revitalização da pista 
do Aero-Clube da Costa Verde e cons-
trução do Centro Hípico) legando assim o 
disposto no artigo 5.º da lei das asso-
ciações de defesa do ambiente (Lei 10/ 
87); 

4 — A atitude passiva da C.M.E. em 
relação à importância ecológica daquela 
lagoa que aqui reforçamos com os decre-
tos 264/79, 75/91, 101/80 e 95/81; 

5 — A negligência em relação aos 
princípios traçados pela Reserva Eco-
lógica Nacional (decreto n.º 93/90); 

6 — A inobservância das recomen-
dações e dos princípios mais elementares 
do D.L. n.º 302/90; 

7—O descuido no que diz respeito às 
preocupações na preservação do am-
biente constantes do decreto-lei n.º 186/ 
90 e decreto-lei n.º 69/90; 

Após esta reunião, procedemos en-
tão à recolha da legislação referida, em 
vigor, e que é perfeitamente aplicável ao 
caso da Lagoa de Paramos e aos projec-
tos que estão previstos para esta área, 
que desde já deixamos à consideração de 
V. Exas. 

Por fim chamamos a V. atenção para 
o D. L. n.º 19/93 que confere às autarquias 
o poder de nomear áreas protegidas den-
tro dos seus limites, situação que seria 
desejável viesse a acontecer breve-
mente. Para tal, estamos já a proceder à 
elaboração de uma proposta para a pro-
tecção dessa área que será posterior-
mente apresentada à C.M.E. 

Modas Orlando 
ORLANDO RANGEL 

  U "L TIMAS NOVIDADES   

CONFECÇÕES — MALHAS — LANGERIE 

Rua 19, n.º 251 — Telef. 720790 — ESPINHO 
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ESPINHO VAREIRO 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus 

CLIENTES e AMIGOS 

uma PÁSCOA FELIZ 

RUA 33 N. 408 
TELEFONE 722111 / 723398 

Deseja aos seus estimados utentes e amigos 

i  

• 
PERMÍERC.ADo• 

João Ribeiro & Ribeiros, Lda. 
Supermercado: Rua 23 N. 229 — Armazém: Rua 20 N. 343 
Escritório: Rua 23 N. 231 — Torrefacção: Rua 26 N. 324 

TELEFONE 720646 4500 ESPINHO 

EMPRESA GRÁFICA DE PARAMOS 

PARAMOS $ 723089 — FAX 723089 — 4500 ESPINHO 

F151I•tTRICR n 

ú_ • 
mo 

a U1 
üJ 

• G 
u m • 
ī o 
• m 

•  ESPINHO á 

Clinica Médica e Fisiátrica 
da Costa Verde, Lda. 

RUA 8, N.' 949 * 4500 ESPINHO 
TELEFONE: 725885 - 725910 

COM TODAS AS ESPECIALIDADES 
Exames: Endoscopia — E. C. G. — Análises clínicas 

Medicina Física e Reabilitação 

Acordos com ACASA — EDP — SAMS 

ALUGUER 

Camas articuladas; Canadianas; Aspirador; Nebulizador; Oxigénio 

SERVIÇO DE ENFERMAGEM 
Aberto das 8h30 às 22h00 de segunda a sábado 

REFRIGERANTES 

GRUTA DA LOMBA 

AO SOL E À SOMBRA * BEBA REFRIGERANTES 

«GRUTA DA LOMBA» 

GUETIM — ESPINHO • Telefone 720588 

PEIXARIA 

CENTRAL 

DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 

PÁSCOA FELIZ 

RUA 23 — TELEFONE 720146 — E 5 P 1 N H O 

Clínica 
Médica 

N. S da Ajuda 

Rua 16, n.9 789 — TeI.72 26 95 — ESPINHO 
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«CASSETE — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de Espinho N.º da 

Matrícula 00921/930326, N.º de Identificação de Pessoa 
Colectiva, N.º de Inscrição 01, N.º e data da apresentação 

Ap. 05/93.03.26. 

MARIA ISABEL PAQUETE TOR-
RES SOARES, 2. Ajudante da 
Conservatória do Registo Comer-
cial de Espinho, CERTIFICO que 
por Manuel Paula Gonçalves, c. na 
comunhão de adquiridos com Maria 
de Flõr de Sousa e Silva; António 
Paula Gonçalves, c. na comunhão 
de adquiridos com Maria de Fátima 
Sousa Ferreira Gonçalves; Maria 
Augusta Paula Gonçalves Relvas, 
c. na comunhão de adquiridos com 
Manuel Fernando Couto Relvas; José 
Manuel Paula Gonçalves, c. na 
comunhão de adquiridos com Elvira 
Rosa Pereira Camarinha Oliveira; 
Ana Maria Paula Gonçalves, sol-
teira, maior; António Gonçalves da 
Silva e Ana Gomes de Brito Paula, 
casados na comunhão geral, foi 
constituida a sociedade em 
epígrafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

1.º 
A SOCIEDADE adopta a denomi-

nação «CASSETE — SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES, LIMITADA», 
e tem a sua sede no LARGO DA 
IGREJA, n.º 23, freguesia de SIL-
VALDE, concelho de ESPINHO. ti• 

§ ÚNICO — Por simples delibe-
ração da gerência a sede social 
poderá ser transferida dentro do 
mesmo concelho ou para concelhos 
limítrofes. 

2º 
O OBJECTO social consiste na 

CONSTRUÇÃO DE IMÓVEIS E SUA 
COMPRA E VENDA. 

32 

O CAPITAL SOCIAL, integral-
mente realizado em dinheiro, é de 
SEISCENTOS CONTOS e corres-
ponde à soma de sete quotas, cinco 
de CENTO E OITO CONTOS per-
tencentes uma a cada um dos sócios 
MANUEL PAULA GONÇALVES, 
ANTÓNIO PAULA GONÇALVES, 
MARIA AUGUSTA PAULA GON-
ÇALVES RELVAS, JOSÉ MANUEL 
PAULA GONÇALVES e ANA MA-
RIA PAULA GONÇALVES, e uma 
de TRINTA CONTOS, pertencentes 
uma de cada um dos sócios 
ANTÓNIO GONÇALVES DA SILVA 
e ANA GOMES DE BRITO PAULA. 

4.º 
UM — A GERÊNCIA da so-

ciedade e a sua representação em 
juízo e fora dele, activa e pas-

sivamento, fica a cargo dos sócios 
ANTÓNIO GONÇALVES DA SILVA, 
ANA GOMES DE BRITO PAULA, 
MARIA AUGUSTA PAULA GON-
ÇALVES RELVAS, ANTÓNIO PAU-
LA GONÇALVES, e JOSÉ MA-
NUEL PAULA GONÇALVES, desde 
já nomeados gerentes. 

DOIS — A SOCIEDADE fica 
obrigada com a assinatura de três 
gerentes, sendo sempre obrigatória 
a assinatura de um dos gerentes 
ANA GOMES DE BRITO PAULA e 
ANTÓNIO GONÇALVES DA SILVA. 

5.º 
As assembleias gerais, quando 

a lei não prescrever outras formali-
dades ou prazos, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência mínima 
de quinze dias. 

Está conforme o roiginal. Contém 
3 folhas. 

Conservatória do Registo Comer-
cial. 

Espinho, 29 de Março de 1993. 
A ajudante, 

a) Maria Isabel Paquete Torres 
Soares 

Espinho Vareiro n.š 684 93/04/09 

POLUIÇÃO À SEXTA-FEIRA 

Junto da avenida Espinho-Granja, em S. Félix da Marinha, acontece todas 

as sextas-feiras, ao fim da tarde, assistir-se a este espectáculo lamentável da 

queima de produtos altamente tóxicos. E isto já dura há anos sem que as 

autoridades queiram saber quem é o autor de semelhante desmando. 

A não ser que os autores da queima tenham autorização oficial para o efeito. 

O que não seria para admirar. 

«EV» DESEJA  TODOS OS SEUS 

LEITORES E AMIGOS 

UMA PÁSCOA FELIZ 

«Com as crianças todo o cuidado é pouco» 

PESTICIDAS BEM GUARDADOS 

AUMENTAM SEGURANÇA INFANTIL 

Em Portugal, insecticidas e fungi-
cidas são os produtos que provo-
cam maior número de intoxicações 
mortais em crianças. 

Na década de oitenta, os distri-
tos da Guarda, Castelo Branco, 
Bragança, Santarém, Viseu e Vila 
Real apresentaram a maior quanti-
dade de crianças vitimadas por in-
toxicações. 

Em Vila Real, entre 1983 e 1987, 
todas as intoxicações que causaram 
a morte de crianças foram moti-
vadas por preparados químicos e 
farmacêuticos empregues na agri-
cultura. 

GUARDAR SEMPRE 
OS PESTICIDAS 

Para modificar esta situação, é 
essencial que sejam tomadas as 
precauções acertadas. Ou seja, é 
preciso prevenir para não ter de 
remediar. 

Os adultos têm de tomar mais 
cuidados. 

Os produtos devem ser 
claramente identificados. 

Não os coloque em recipientes 
que possam ser confundidos pelas 
crianças. 

Garrafas de refrigerantes não 
podem ser utilizadas para comprar 
ou guardar líquidos tóxicos. 

Caixas de bolachas também 
não são o sítio indicado para guar-
dar venenos. 

Os produtos devem ser guar-

dados em sítios altos e fechados à 
chave. De preferência fora de casa 
e longe de locais públicos. Nunca 
na cozinha. 

Os pesticidas não podem ser 
utilizados como remédio contra pio-
lhos e lêndeas. Nem para qualquer 
outro fim que não seja o indicado na 
embalagem. As embalagens vazias 
devem ser partidas e enterradas a 
cerca de um metro de profundidade. 

Nunca queime as embalagens 
dos pesticidas agrícolas ou mesmo 
dos produtos que utiliza em casa. 

Uns e outros, quando colocados 
em contacto com o lume, explodem. 

PROCURAR AJUDA 

As intoxicações acidentais das 
crianças são rapidamente de-
tectáveis. 

Os sintomas surgem quase de 
imediato mas a si.la violência coloca 
em perigo a vida da criança. 

Se apesar dos cuidados a intoxi-
cação acontecer, o primeiro passo  
dar é telefonar para o Centro Anti-
Venenos. Tenha sempre à mão este 
número de telefone: (01) 7950143-
rede de Lisboa. 

Seja rápido, claro, indique o 
produto ingerido e os sintomas que 
a criança apresenta. 

Os pesticidas são utilizados 
para proteger as culturas agríco-
las. Muito tóxicos, constituem um 
dos maiores perigos para a vida 
das crianças. 

COLHENDO VENENO 
Os cigarros não são só maus 

para os fumadores, também são 
perigosos para os trabalhadores que 
ajudam a fazê-los. 

Os apanhadores de tabaco 
podem sofrer de náuseas, vómitos, 
fraqueza e tonturas por absorver a 
nicotina das folhas frescas através 
da pele. 

Pesquisadores indianos decidi-
ram ver se roupas protectoras re-
duziam o contacto da pele dos tra-
balhadores com o tabaco e pediram 

a 29 agricultores de tabaco do Es-
tado de Gujarat para usarem luvas 
de borracha durante uma semana. 

Na semana seguinte os traba-
lhadores receberam meias e botas. 

Através do estudo, os cientistas 
também mediram a nicotina excre-
tada pela urina dos trabalhadores e 
chegaram à conclusão de que, quanto 
mais protegidas estivesses as mãos 
e os pés dos trabalhadores, menos 
eram os sintomas adversos senti-
dos. 

u• 
PADARIA 

E 

Forno CONFEITARIA 

de 
Espinho 

Rua 19, N. 1278 Telefone, 72 53 38 
4500 ESPINHO 

ESPECIALIDADES; 
Pão de água, pio tigre, pão holandãs, pão de centeio, pão de 5 cereais, etc. 
Bola de Carnes cl queijo mozare!a 
Trança de carnes c/ champignos 
Plzzas e salgadinhos 

PÃO DE LÓ D'MARIA E BOLO-REI 

Regueifa doce, fogaça, pão de uvas c/ nozes. 

- BOLOS DE ANIVERSÁRIO, COMUNHÕES E BAPTIZADOS 

- SEMI-FRIOS 

i  PABiR•CAMOS G1UAfL•OA•E 
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SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência 

O Folhetas Astória foi enriquecido com um cartaz de chifrudos. 

Mais uma valorização turística da cidade. 

O Presidente da Câmara em amena conversa com o director do 
«Defesa de Espinho» enquanto aguardavam a chegada do Primeiro 

Ministro. 

O 
PARTIDO 

TRAMPOLINEIRO 

As recentes broncas a nível 
nacional com militantes de partidos 
está a motivar a criação do Partidos 
dos Trampolineiros. E já há quem, 
animado com os bombásticos exem-
plos de corrupção de políticos que 
se passam na Itália, Alemanha, 
França e Espia pense em fundar 
a Internacional Trampolineira com 
os lugares de chefia para o An-
dreotti, Craxi, Juan Guerra, Fabius 
Judas, Dormideira e outros que tais. 
O Partido Nacional Trampolineiro 

já está em formação fazendo parte 
da Comissão Organizadora o Frei-
tas, Judas Casqueiro, Pedra, Be-
leza, Caldeira etc e tal. 

GROSSAS 
• x€>: :: KH 

—O CDS contactou o Dormideira 

para seu candidato à Câmara. Se é 

verdade muito é de admirar quanto 

à atitude partidária estar interes-

sado em semelhante falhado. 

— Portugal não é um país de 

corruptos disse o Primeiro Ministro. 

Que seria se fosse... — diz a Bruxa 

Cavalona. 

— O Gugu não foi beijar a mão 

ao Cavaco só para não se encontrar 

com o vitelo. 

— O Romeu, que nunca fez NADA 

pelo Turismo anda todo contente 

porque diz que conseguiu que Es-

pinho que na região da Costa Verde 

em vez da Costa de Prata. 

— O Doutoreco Alpino vai ver se 

arranja uns milhares para o Espinho. 

Se as Perliquitetas deixarem, claro... 

— Com tantas broncas nos 

Tribunais e Inspecções, a Câmara 

de Espinho ainda vai para o Guiness. 

— IH, IH, IH, o Dormideiraquer é uma grande gamela que lhe dê para 
se levantar ao meio-dia. 

A CANZOADA 
A canzoada está na ordem do dia. 
A Câmara não trata de humanizar o canil, 

Mata os hóspdes entopndo-I •es o gasganil, 

Tirando-lhes para sempre a IL!z do dia. 

Há cães que até têm a primazia 

De viver na Cidade em casa senhoril 

E de ir com as donas, pela trela vil, 

Larar nos passeios com alegria. 

Até para ser cão é preciso sorte, 

Senão reparem que não é por graça 
Que há vira-latas e cães de estimação. 

Enquanto a uns lhes é dada a morte, 

Anda por aí o rafeiro Traça. 

Com a Solventre a dar-lhe tacho e protecção 

Poeta Acácio 

--Porque é que o Presidente 
da Câmara ainda não deu a 
conhecer aos vereadores que o 
Tribunal Administrativo deu 
chumbo na entrega do projecto 
da piscina à JAPAC? 

E'.• 


